
CORBUSIER, Le. “Le Théâtre spontané”, en Architecture et dramaturgie. Paris Flammarion editeur, 1950, p.150.  

“Criem plataformas, espalhem-nas por todos os lados, na vossa imensa e gigantesca nação, para que seja o 

povo a fazer a comédia em qualquer instante.” 
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Espaços de Representação | Proposta | Monsanto 
Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
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Imagem 29| Existente | esc.:1I 6000 

Planta | Levantamento | Pontos de intervenção 

01| Quinta da Fonte; Externato Infantil e primário, 02| Parque Aventura, Mata de S. Domingos de Benfica, 03| Clube Português de Tiro ao Chumbo; restaurante, 04| Espaço Monsanto; restaurante, 05| Espaço Biodiversidade e Centro de Recuperação de Animais Silvestres de Lisboa, 06| Pupilos do Exército, 07| Irmãs Dominicanas; Palácio de Desvime ou da Infanta, 08| 

Chafariz de Desvime; 09| Palácio dos Marqueses de Fronteira, 10| Troço visível do Aqueduto das Águas Livres, 11| Bairro do Calhau, 12| Associação ambiental, 13| Moinho do Mocho, 14| Parque recreativo do Alto da Serafina, 15| Bairro da Serafina, 16| Vale de Alcântara, 17| Acesso ao aqueduto das Águas Livres; propriedade da EPAL.   

Levantamento | Existente 

1| Fim do percurso marcado pelos respiradouros do 

Aqueduto das Águas Livres 

2| Zona de transição entre Monsanto e S. Domingos de 

Benfica através da implantação de uma Praça de 

Representação.  

3| Transformação do parque de estacionamento 

implantado no largo de S. Domingos de Benfica numa 

Praça de Representação.   

4| Lugar envolvido pelo verde do parque do qual partem diversos percursos pedonais 

que estabelecem a ligação não só com os programas existentes mas também com os 

bairros e parques de estacionamento.  Implantação do Centro de experimentação 
Teatral Gil Vicente. 

1 

2 

3 

4 

P 

P 

P 

P 

P 

01 

02 

03 

04 

05 

06 
07 

08 

09 

10 

11 12 

13 

14 

P 



Existente 

Centro de Representação Gil Vicente | Cidade – Monsanto 

Ligação através do Aqueduto das Águas Livres 

5| Chegada a Monsanto | Inicio do percurso marcado 

pelos respiradouros do Aqueduto das Águas Livres 

6| Ligação entre a cidade e Monsanto através do Aqueduto das Águas 

Livres | Possibilidade de atravessamento do vale de Alcântara. 7| Mãe de Água das Amoreiras.   
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16 

17 



49|50 

Recuperação da Memória 

Da artificialização do sistema à transformação do Lugar 

Imagem 30| Proposta | esc.:1I 6000 

Planta Implantação | Percurso | Respiradouros Aqueduto das Águas Livres 

Proposta | Monsanto | Percurso 
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Proposta 

Espaços de representação | Percurso 

1  2 3 4 5 6 

7  8 9 10 11  12  

13 14 15 16  17  18 

Imagem 31| Fotografias  

Respiradouros Aqueduto das Águas Livres | Percurso | Monsanto 

A ligação entre a cidade de Lisboa e o Parque Florestal de Monsanto concretiza-se através da de uma infra-

estrutura existente, o Aqueduto das Águas Livres. As duas galerias laterais, anexadas ao corpo principal do 

aqueduto,  permitem o atravessamento de pessoas sobre o vale de Alcântara.  

Actualmente esta travessia é possível, no entanto, além de ser sazonal, quando terminamos o percurso e 

pensamos que podemos entrar em Monsanto os portões encontram-se encerrados e temos que voltar para trás.  

Assim sendo, a formalização da proposta passa pelo abrir dos portões e pela clarificação do percurso do 

Aqueduto das Águas Livres em Monsanto. 

Marcado por 18 respiradouros e quase sempre de cota, este percurso com 2 830m (aproximadamente) e que 

atravessa todo o lado norte do parque, apresenta-se actualmente em descontinuidade, desarticulado, com 

situações de impasse e hesitação. A indiferenciação deste sistema pedonal perante os outros sistemas 

existentes, surge como uma contradição na hierarquia pretendida.  

A proposta de estabelecer uma articulação entre o percurso, os programas existentes, as praças de 

representação propostas e o Centro de Representação Teatral Gil Vicente, surge não só da vontade de o definir 

como elemento estruturador e articulador da proposta, como também transformador e ordenador do território. 

Assim sendo, apesar de não ser um dos pontos de desenvolvimento do projecto aqui proposto, a materialização 

do mesmo parece-me fundamental, como forma de resolver e impor a hierarquia de sistemas, em que o pedonal 

sobrepõe-se a todos os outros existentes. 



Imagem 32| Proposta | esc.: 1I 3000 

Planta Implantação | Espaços de Representação 
01| Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente; 02| Praça de Representação; 03| Praça de Representação; 04| Troço do Aqueduto das Águas Livres Visível; 05| Palácio dos Marqueses de Fronteira; 06| Chafariz de Desvime.  
P| Parque de estacionamento  
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Proposta | Monsanto | Espaços de Representação  



1| Percurso pedonal | Entre praças e pontos de estacionamento 2| Percurso viário | Acesso aos parques de estacionamento 3| Percurso  Cargas e descargas | Acesso para pessoas com mobilidade reduzida 

Proposta 

Espaços de representação | Relação 

Imagem 33| Proposta 

Esquema | Relação entre as Praças 

Os três espaços de representação surgem agregados ao percurso do Aqueduto das Águas Livres e definem-se 

como palcos singulares e únicos de acontecimentos públicos e sociais de Monsanto e da cidade.   

Construídos sobre tensão de dois princípios adversos, o de  pertencer e ao mesmo tempo de se diferençar da 

envolvente, estes espaços de representação aparecem em continuidade com o parque e com o percurso. 

A eleição do sitio de implantação, assente na topografia, envolvente natural e arquitectónica, contribuiu para a 

caracterização particular de cada um dos três espaços de representação, que por sua vez, não só transformam a 

paisagem como também permitem uma leitura diferente do lugar, Monsanto. Este novo chão vai permitir a 

realização de diversas  actividades livres e espontâneas, colectivas e individuais, sejam elas de carácter formal 

ou informal, de grandes ou pequenas companhias, “tendo como único recurso de iluminação o sol que, 

imparcial,”49 une “espectadores e atores sob a mesma luz.”49 

O Centro de experimentação teatral Gil Vicente ocupa um lugar estratégico no território, de onde divergem 

variados percurso e trilhos já existentes, que fazem a ligação com os restantes programas, bairros e parques de 

estacionamento. 

A Praça de representação 02, surge agregada ao único troço à superfície do Aqueduto das Águas Livres, em 

Monsanto. A recuperação da memória passa pela “transformação” cénica deste elemento como apoio às 

representações que possam surgir nesta praça. As suas funções programáticas exigiam uma ligação directa, para 

cargas e descargas, entre esta praça e o Centro de experimentação teatral Gil Vicente, além de proximidade com 

os parques de estacionamento, bairro do Calhau e Benfica. O percurso no perímetro da praça e perpendicular ao 

percurso principal, sobre o traçado de uma possível ligação entre o Aqueduto das Águas Livres e o Chafariz de 

Desvime, estabelece a continuidade até uma outra praça de representação. 

A Praça de representação 03, associada ao Palácio dos Marqueses de Fronteira e ao Chafariz de Desvime, como 

forma de os revelar parte das suas representações, contribuiu para o redesenhar deste lugar cheio de significado 

e de história. 

As três praças, apesar de fazerem parte de um sistema de praças de representação implantado no Parque 

Florestal de Monsanto, têm em si a autonomia de que precisam, caso o sistema falhe.    
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03 

49 BROOK, Peter. A porta aberta. Ed. Civilização brasileira, Rio de Janeiro, 1999. 
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Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
Espaço de Representação 01 
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Proposta | Espaço de Representação 01 | Centro de experimentação teatral Gil Vicente 

Imagem 34| Proposta | esc.: 1I 600 

Planta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
1| Planta cota 106; 2| Planta cota 99; 3| Planta cota 94. 
01| Espaço de Transição entre Monsanto e os espaços de Representação | Espaço de permanência; 02| Praça de representação teatral; 03| Circulação | Acessos: 04| Espaço de Investigação; 05| Black box; 06| Foyer; 07| Camarim; 08| I.S.; 09| Salas de apoio; 10| Bengaleiro; 11| Recepção | Informação; 12| Cafetaria de apoio nos dias 

de espectáculos; 13| Arrumos; 14| Tanques de recolha de Água | Marcam a chegada ao Centro de Experimentação Teatral. 

01 

03 

02 

03 03 03  03 
02 

01 

04 

03  03 

06 

07 07 08 08 

 11 12 
  09 09 

10  13 
03 

14 14 

1 2 3 

14 14 

05 05 

A B C D 

A’ B’ C’ D’ 

H 

F 

E 

G 

H’ 

F’ 

E’ 

G’ 



Proposta 

Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 

Imagem 35| Esquema de organização programática | esc.: 1|2000 

Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 

      Espaço de permanência | Representação exterior         Black Box         Circulação | Distribuição         Espaço de Investigação        Camarim         Serviços (Sala de apoio | Administração | Bengaleiro | Recepção | Cafetaria | Arrumos | I.S.)           

2 3 1 

O Centro de experimentação teatral Gil Vicente, envolvido pelo verde do parque, é composto por dois espaços de 

permanência a cotas diferentes. Em continuidade com a inclinação topográfica do local, estabelecem a transição 

entre o parque e os espaços de representação, e entre o exterior e o interior do edifício, que surge enterrado à 

cota 106, e que se revela, numa primeira fase, apenas como um alargamento do percurso pedonal, o que permite 

a leitura clara da paisagem. Este “alargamento” define-se como um espaço multifacetado, pois além de ser a 

cobertura do espaço interior é o lugar onde todo o tipo de acontecimentos se podem suceder, desde 

representações espontâneas ou formais, concertos, bailados, feiras e eventos públicos de todas as escalas.  

Estes planos, suavemente inclinados, que acompanham a topografia, como já foi referido anteriormente, além de 

serem espaços de transição e de permanência, foram pensados com o intuito de desempenharem a função de 

espaços para a observação dos acontecimentos realizados ao ar livre, tanto a céu aberto, à cota 106, como 

também cobertos, à cota 99, independentemente de estarem ou não ligados às práticas teatrais. Esta solução 

permite que as pessoas se sentem confortavelmente no chão e assistir a uma peça, a desfrutar do sol ou 

simplesmente observar a natureza, de forma livre e descontraída. O remate destes planos e a chegada ao Centro 

de experimentação teatral é marcado por dois tanques de água, que não só refrescam as pessoas nos dias de 

calor, como também, perpetuam a memória da água outrora existente no aqueduto.   

Através de duas rampas, nas laterais do espaço definido como de representação exterior, acompanhando mais 

uma vez a topografia do lugar, chegamos a uma zona de representação coberta mas exterior, à cota 99. Este 

plano, que se estabelece em continuidade com o plano inclinado exterior, define o interior do edifício e agrega o 

Espaço de Investigação acedido por duas galerias laterais. 

O volume central, que se define como gerador do espaço envolvente e que suporta os planos, sejam eles de 

representação ou de permanência, denomina-se de BlackBox. O acesso a esta sala, que se encontra à cota 94, é 

feito através de duas rampas que estão agregadas às paredes laterais e que desembocam na zona do foyer. 

Todos os programas de suporte a este espaço de representação interior encontram-se nas duas extremidades, 

permitindo a libertação do espaço em todo o seu perímetro.  

Sem "muros e portas, bloqueios ou fronteiras”50 assim se define este centro de experimentação teatral, bem como 

os dois outros espaços de representação propostos. À semelhança das praças da cidade, o acesso é livre, o 

chão é de todos.  

50 ROCHA, Paulo Mendes. Archias da in Cosac Naify. São Paulo, Brasil. p. 62. 



57|58 

Recuperação da Memória 

Da artificialização do sistema à transformação do Lugar 

Imagem 36| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte AA’ | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 

Moinho do Mocho Percurso pedonal Parque Florestal de Monsanto Espaço de permanência | cota 99  



Espaço de permanência | cota 106 

Percurso Pedonal 
Aqueduto das 
Águas Livres 

Espaço de representação coberto 

0m                              5m                              10m 

Praça de representação Parque Florestal de Monsanto 

  Tanque 

  Tanque 



Imagem 37| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte BB’ | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
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Moinho do Mocho Percurso pedonal Parque Florestal de Monsanto Espaço de permanência | cota 99  



Espaço de permanência | cota 106 

Percurso Pedonal 
Aqueduto das 
Águas Livres 

Espaço de representação coberto 

0m                              5m                              10m 

Camarim Circulação 

Praça de representação 
Antecâmara 

Espaço de Investigação 

Sala de Apoio 

Parque Florestal de Monsanto 

  Tanque Galeria de acesso ao Espaço de Investigação 

  Tanque 



Imagem 38| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte CC’ | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
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Moinho do Mocho Percurso pedonal Parque Florestal de Monsanto Espaço de permanência | cota 99  



Espaço de permanência | cota 106 
Percurso Pedonal 

Aqueduto das Águas Livres 

Espaço de representação coberto 

0m                              5m                              10m 

Camarim Circulação 

Black Box 

Fosso composto por plataformas de tesoura 

Praça de representação 

Espaço de Investigação 

Sala de Apoio Circulação 

Parque Florestal de Monsanto 



Moinho do Mocho Percurso pedonal Espaço de permanência | cota 99  Parque Florestal de Monsanto 
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Imagem 39| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte DD’ | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 



Espaço de permanência | cota 106 
Percurso Pedonal 

Aqueduto das Águas Livres 

Espaço de representação coberto 

0m                              5m                              10m 

Camarim Circulação 

Black Box 

Fosso composto por plataformas de tesoura 

Praça de representação 

Espaço de Investigação 

Zona de serviços Circulação 

Parque Florestal de Monsanto 



Imagem 40| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte EE’ | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

Praça de Representação 

Tanque de água 

Acesso Acesso 

Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 

0m                              5m                              10m 

Tanque de água Espaço de representação coberto exterior 

65|66 

Recuperação da Memória 

Da artificialização do sistema à transformação do Lugar 



Imagem 41| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte FF’ | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

Praça de representação 

Acessos 

Circulação 

Acessos 

Circulação 
Black Box 

Fosso composto por plataformas de tesoura 

0m                              5m                              10m 

Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 



Imagem 42| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte GG’ | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

Foyer 
Circulação Circulação 

0m                              5m                              10m 

Circulação Circulação 
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Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 



Imagem 43| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte HH’ | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

Espaço de Investigação 

Acessos 

Circulação 

Acessos 

Circulação 

0m                              5m                              10m 

Circulação Circulação Sala de Apoio Arrumos Bengaleiro Sala de Apoio 
Cafetaria de apoio 

(dias de espectáculos) 
Recepção | 
informação 

Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
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Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 

Imagem 44| Proposta 

Axonometria | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

01| Cota 106: Espaço de permanência, Praça de representação; 02| Cota 99: Espaço de permanência, Espaço de representação coberto, Espaço de Investigação; 03| Cota 94: Blackbox, Foyer, Camarins, I.S., Salas de apoio, Bengaleiro, Recepção.   
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Imagem 45| Proposta 

Maquete 

Proposta 

Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente  

Camarins | I.S. 

Espaço de permanência Espaço de representação exterior  coberto 

Blackbox Foyer | Espaços de apoio 

Espaço de Investigação  
Espaço de permanência Percurso 

Aqueduto das 
Águas Livres 
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Proposta | Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 

Imagem 46| Proposta | esc.: 1I 100 

Sistemas | Corte Construtivo | Espaço de Representação Teatral Gil Vicente 

-Caleira em betão para o 

escoamento da água 

-Tanque de recolha de água 

-Painel móvel de madeira com isolamento acústico 
e térmico 
-A abertura do mesmo possibilita a renovação do 
ar e o arrefecimento da blackbox de forma passiva 

-Grelha de pedra para insuflação de ar 

-Projector 

-Painel reflector difuso 
-Permite o posicionamento em vários 
ângulos como forma de favorecer a 
projecção do som na blacbox 

-Pavimento radiante para 

aquecimento da blackbox. 

-Renovação do ar 

-Arrefecimento passivo 

-Chão em lajetas de betão 1.20mx0.80mx0.05 com juntas 

abertas e sobre apoios para o escoamento da água 

-Camada drenante e regularizadora 
-Camada impermeabilizante0. 

-Isolamento 

-Camada de forma com inclinação 1.5% 

-Laje em betão armado 0.30m 

-Iluminação secundária 

a.q. a.q. 

-Ventilador 

a.f. a.f. a.f. a.f. a.f. a.f. 

a.q. 



Proposta 

Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente | Sistemas | Corte Construtivo 

-Teia móvel, através de roldanas, de apoio aos 
espectáculos 

-Tecto radiante para arrefecimento da blackbox. 

-Painel fotovoltaico (área apróx. 175m 2) 
-Permite o funcionamento do edifício, de forma autónoma, 3 dias  
p/semana 

-Fosso composto por plataformas de tesoura com 
2.00mx1.00m e motor eléctrico individual 
-Empresa: Trenomat 
-Modelo: PROFIMOT 

a.f. a.f. 

Recirculação do ar Recirculação do ar 

-Caixa técnica para motor de elevação do painel 

a.f. 

a.q. a.q. a.q. 
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Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
Espaços de Representação em Continuidade | Elementos Cénicos 
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Proposta | Continuidade entre Praças 

Imagem 47| Proposta 

Planta Implantação | Continuidade entre espaços de representação | Elementos Cénicos | S. Domingos de Benfica 
01| Espaço de Representação 02; 02| Elemento cénico Aqueduto das Águas Livres; 03| Espaço de Representação 03; 04| Elemento cénico Palácio dos Marqueses de Fronteira; 05| Elemento cénico Chafariz de Desvime.  

01 

02 

03 

03 

05 

04 

A 

A’ 



Imagem 48| Esquema de organização programática | esc.: 1|2000 

Continuidade ente espaços de representação 

      Espaço de permanência | Representação exterior        Circulação | Distribuição           Acesso viário condicionado 

Proposta 

Espaço de Representação em Continuidade | Elementos Cénicos 

Ao contrário do Centro de experimentação teatral Gil Vicente, envolvido pelo verde do Parque florestal de 

Monsanto, estes dois espaços de representação surgem associados a elementos arquitectónicos existentes em 

S. Domingos de Benfica. Segundo Ramalho Ortigão, esta  “antiga e amável povoação de Bemfica, ainda que tão 

decaída hoje da alta importância que teve outrora no conceito, caprichoso e inconstante, da alta sociedade da 

capital é, ainda assim, no seu tanto, o recantinho suburbano de Lisboa que mais aproximada ideia nos sugere do 

que é Roma o prestígio de Tivoli e de Frascati. Em nenhum outro lugar de Portugal, se exceptuarmos Cintra se 

encontrarão reunidas em tão pequeno circuito, tão lindas, tão históricas, tão anedoticas, tão saudosas quintas, 

como as que encerram Bemfica”51, assim sendo, estas duas praças de representação, pretendem revelar a 

riqueza do lugar, através da recuperação e valorização da sua memória.  

Se por um lado, como já foi referido, o Centro de experimentação teatral Gil Vicente aparece em pleno parque, a 

praça de representação 02, além de estar associada ao único troço visível do Aqueduto das Águas Livres, em 

Monsanto, elegendo este como parte do cenário, faz a transição entre a densa floresta de Monsanto e S. 

Domingos de Benfica, onde surge em continuidade a praça 03. Envolvida pelos palácios dos Marqueses de 

Fronteira e da Infanta, pelo chafariz de Desvime e Igreja do Rosário, esta praça permite o usufruto do lugar e da 

arquitectura existente, ao contrário do actual Largo de S. Domingos de Benfica transformado num parque de 

estacionamento. 

Assim sendo, este novo chão que surge em Monsanto, construído como praça de representação, da vida ou do 

espectáculo, funda o lugar e transforma-o, concedendo-lhe o dom de o habitar. 

51 PROENÇA, Raul, (dir. de) – Guia de Portugal Lisboa e Arredores. Lisboa, 1924.  
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Proposta | Continuidade entre Praças 

Imagem 49| Proposta | esc.: 1I 500 

Corte AA’ | Continuidade entre praças 

Quinta dos Marqueses de Fronteira 
Percurso pedonal de ligação ao Bairro do Calhau e a Benfica  Praça de representação 03 | Espaço Cénico – Palácio dos Marqueses de Fronteira Percurso 

Palácio dos Marqueses de Fronteira Acesso 
Bairro do Calhau 



Praça de representação 02 | Espaço Cénico – Aqueduto das Águas Livres 
Percurso pedonal entre praças Percurso pedonal entre praças Percurso pedonal entre praças Aqueduto das Águas Livres 

Percurso pedonal 
Acesso 
Praça de representação pétrea 

Acesso 
Espaço de representação plantado 

Espaço de Biodiversidades viário 
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Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 
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Proposta | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

Imagem 50| Proposta | esc.: 1I 600 

Planta | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 
1| Planta cota 100; 2| Planta cota 95. 
01| Espaço de permanência (cota 100 – pétreo | cota 95 – plantado); 02| Praça de representação teatral; 03| Circulação | Acessos: 04| Espaço representação teatral coberto; 05| Oficinas; 06| I.S e balneários; 07| Espaço de trabalho teatral; 08| Espaço de trabalho informal; 09| Cargas e descargas. 
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1 2 

Proposta 

Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

Imagem 51| Esquema de organização programática | esc.: 1|2000 

Espaço de Representação 02 

      Espaço de permanência | Representação         Circulação | Distribuição         Espaço de trabalho teatral | Oficinal           I.S. | Balneários            

O Espaço de Representação 02, caracterizado pela sua proximidade com troço visível do Aqueduto das Águas 

Livres, define-se como um espaço de transição entre Monsanto e S. Domingos de Benfica.  

Perpendicular ao percurso do Aqueduto e marcada pelos respiradouros do mesmo, a praça mantém a mesma 

tipologia do Centro de experimentação teatral Gil Vicente: um plano horizontal, chão das representações, em 

continuidade com um plano inclinado, chão de permanência e observação dos acontecimentos.  

As duas rampas, nas laterais do espaço de representação, funcionam como uma ligação directa à cota 95 onde 

se encontram os camarins, espaço de trabalho teatral,  oficinas e um espaço de representação coberto. Estas 

rampas, em dias de espectáculo destinam-se aos actores e a todos os elementos do espectáculo, tendo o 

público, como opção, o percurso existente na lateral da praça, que não só permite o acesso a um espaço de 

permanência plantado, como também estabelece a ligação à terceira praça. 

Os programas reunidos sob o chão da praça são parte integrante dos acontecimentos teatrais do Centro de 

experimentação teatral Gil Vicente e dos restantes espaços de representação propostos. 

Traçados em continuidade e através de depressões no terreno, o espaço de trabalho teatral e a grande oficina, 

composta por oficina de luz ,som, cenografia, adereços e figurinos, estão divididos por portas pivotantes que 

quando abertas permitem uma a leitura do espaço no seu todo. 
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Imagem 52| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte AA’ | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

Proposta | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

Acesso  praça 

Espaço de representação coberto 

Praça de representação Espaço de permanência Aqueduto Acesso 

0m                            5m                              10m 

Espaço de circulação 
Acesso espaços de trabalho 

Cargas e descargas 



Espaço de permanência plantado  Quinta e Palácio dos Marqueses de Fronteira Percurso viário 
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Proposta | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

Espaço de trabalho informal Espaço de representação coberto 

Praça de representação Espaço de permanência 

Espaço oficinal 
Acesso espaços de trabalho 

Cargas e descargas Aqueduto Espaço de trabalho teatral exterior coberto 

0m                            5m                              10m 

Imagem 53| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte BB’ | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 



Espaço de permanência plantado  Quinta e Palácio dos Marqueses de Fronteira Percurso viário 



Imagem 54| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte CC’ | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

Espaço de representação coberto 
Espaço de permanência plantado Percurso entre praças 

87|88 

Recuperação da Memória 

Da artificialização do sistema à transformação do Lugar 

Espaço de permanência 

Proposta | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

0m                              5m                              10m 



Imagem 55| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte DD’’ | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

Espaço de trabalho teatral  
Percurso entre praças 

Acessos Acessos 

Espaço de trabalho | 
Observação  

Espaço de trabalho | 
Observação  

0m                              5m                              10m 
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Imagem 56| Proposta 

Axonometria | Espaço de Representação 02 

Proposta | Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

01 

02 



Proposta 

Espaço de Representação 02 | Cenário Aqueduto das Águas Livres 

Imagem 57| Fotografia 

Maquete 

Espaço experimental de trabalho Espaço de transição | Balneário | I.S. Oficina Espaço de representação exterior coberto Espaço exterior 

Espaço de permanência Espaço de representação exterior Percurso 
Aqueduto das 
Águas Livres 
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Centro de Experimentação Teatral Gil Vicente 
Espaço de Representação 03 | Cenário Palácio dos Marqueses de Fronteira | Chafariz de Desvime  
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Imagem 58| Proposta | esc.: 1I 750 

Planta | Espaço de Representação 03 | Cenário Palácio dos Marqueses de Fronteira | Chafariz de Desvime 
01| Espaço de representação pétreo; 02| Palácio dos Marqueses de Fronteira; 03| Espaço de representação plantado 04| Chafariz de Desvime; 05| Acesso. 

Proposta | Espaço de Representação 03 | Cenário Palácio dos Marqueses de Fronteira | Chafariz de Desvime 
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Imagem 59| Esquema de organização programática | esc.: 1|2000 

Espaço de Representação 03 

      Espaço de permanência | Representação exterior          Circulação          Acesso viário condicionado  

Proposta 

Espaço de Representação 03 | Cenário Palácio dos Marqueses de Fronteira | Chafariz de Desvime 

A transformação do actual parque de estacionamento, implantado naquele que deveria ser o Largo de S. 

Domingos de Benfica, numa praça de representação surge como consequência das duas praças propostas 

anteriormente, a Praça de Representação 02 e o Centro de experimentação teatral Gil Vicente. 

Envolvido pela arquitectura do lugar e apropriando-se dela como parte cénica das suas representações, este 

espaço de representação desenvolve-se a duas cotas diferentes, um à cota 80, tendo o palácio dos Marqueses 

de Fronteira como fundo e outro à cota 78, com o chafariz de Desvime. 

A praça superior, prolonga-se até à entrada do palácio. Desenhada em pedra, sobrepõe-se ao percurso viário de 

acesso restrito ao bairro do Calhau. A chegada ao espaço de representação que se encontra a uma cota inferior, 

é feito através de uma rampa que não só o envolve, como faz a transição entre a praça pétrea e exposta ao sol e 

o espaço fresco plantado com árvores, à cota 78. 

Assim sendo é possível fazer-se um paralelismo entre os dois espaços aqui presentes e a experiência vivida na 

visita ao Palácio dos Marqueses de Fronteira, onde a cotas diferentes, temos o Jardim Formal exposto ao sol e o 

Jardim de Vénus envolvido pela sombra das árvores. 

As oposições presentes nas diversas praças de representação propostas, são o reflexo sensitivo da experiência 

que vai ser percorrer e usufruir estes espaços. Sol, sombra, pétreo, vegetal, chão, tecto são características dos 

palcos propostos que pretendem acolher a vida do individuo e a sua exposição, seja ela individual ou social. 



95|96 

Recuperação da Memória 

Da artificialização sistema à transformação do Lugar 

Proposta | Cenário Palácio dos Marqueses de Fronteira 

Imagem 60| Fotografia  

Palácio dos Marqueses de Fronteira | S. Domingos de Benfica  



Imagem 61| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte AA’ | Espaço de Representação 03 | Cenário Palácio dos Marqueses de Fronteira 

Proposta | Espaço de Representação 03 | Cenário Palácio dos Marqueses de Fronteira 

Percurso pedonal | Percurso viário | Ligação ao Bairro do Calhau e a Benfica  Percurso viário Praça de representação | Espaço Cénico – Palácio dos Marqueses de Fronteira 

Palácio dos Marqueses da Fronteira 

   0 m                               5m                                 10m 

Monsanto 

Zona do Jardim Formal | Galeria dos Reis 



Proposta | Cenário Chafariz de Desvime 

Imagem 62| Fotografia  

Chafariz de Desvime | S. Domingos de Benfica  
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Proposta | Espaço de Representação 03 | Cenário Chafariz de Desvime 

Imagem 63| Proposta | esc.: 1I 300 

Corte BB’ | Espaço de Representação 03 | Cenário Chafariz de Desvime 

Rampa de acesso à praça de representação plantada 
permitindo assim a continuidade entre espaços de 
representação 

Entrada | Irmãs Dominicanas | Palácio da Infanta 
ou de Desvime 

   0 m                            5m                              10m 

Praça de representação plantada | Espaço Cénico – Chafariz de Desvime 

Praça de representação | Espaço Cénico – Palácio dos Marqueses de Fronteira 
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“ Séneca – Nenhum vento sopra para quem não sabe para onde ir ” 

Contextualização: Comentário do professor Joaquim Moreno à citação inicial da tese de George Braque. 

“Nessun vento è favorevole per il marinaio che non sa a quale porto vuol approdare.”52  

52 SENECA, Anneo. Lettera 71, 1975, p. 458-459.  Disponível em  http://it.wikiquote.org/wiki/Lucio_Anneo_Seneca. 
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